
DE HOMEM 
PRA 
HOMEM 
Vídeos informativos de 1’30’’ 



•  Campanha informativa sobre masculinidade e violência 
de gênero direcionada aos homens adultos. 

  
•  Cinco vídeos de cerca de  um minuto e meio.  

 

•  A cada episódio, um homem especialista em gênero e/ou 
masculinidade fala sobre um tema para outros homens 
de maneira direta,  didática e carismática. 

  

•  Os vídeos serão veiculados em metrôs, trens, estádios 
de futebol, centro de formação de militares e nas 
academias de polícia, conforme plano de divulgação do 
cliente.  

 



SINOPSES 

Ep1.  EU SOU MACHISTA?   
Sugestão de convidado: Fernando Acosta, do instituto Noos. 
Fernando explica que os papéis sociais atribuídos a homens e mulheres foram construídos e 
reproduzidos culturalmente, que a sociedade foi estruturada segundo a dominação masculina, 
e que esse desequilíbrio de poderes faz mal para as mulheres e para os homens também, 
gerando violência de gênero. Ele fala do que pode ser desconstruído e dá algumas dicas de 
como combater o machismo nosso de cada dia. 
  
  
Ep2.  HOMEM PODE CHORAR!  E NÃO PRECISA USAR A VIOLÊNCIA. 
Sugestão de convidado: Paulo César, do Centro de Referência do Homem, em Caxias.   
Paulo César comenta que muitos homens foram criados para não expressarem suas 
emoções, a não levar desaforo para casa, a resolver tudo na violência. E que guardar 
sentimentos é um fardo porque tudo que não se coloca pra fora, uma hora explode. Tudo isso 
pode deixar o homem mais vulnerável para o alcoolismo, o uso de drogas e a violência física. 
Ele propõe o exercício da comunicação não-violenta,  de saber ouvir o outro e saber falar e 
pedir ajuda quando preciso. 

 



SINOPSES 
 

3.  HOMEM PODE BROCHAR! E NÃO PRECISA PEGAR TODO MUNDO 
Convidado: Luciano Ramos, do ProMundo. 
Por que o medo de não comparecer no sexo afeta tanto a masculinidade? O homem precisa 
ser sempre o garanhão, estar sempre de prontidão, pegando geral? Luciano fala que ninguém 
precisa ser uma máquina sexual nem ter várias parceiras para se afirmar, e essa cobrança, 
inclusive, pode afetar a saúde sexual do homem, que pode ficar mais exposto para contrair 
DST’s, ou sofrer com ejaculação precoce ou impotência. É importante não ter vergonha de 
buscar tratamento médico e/ou psicológico para resolver essas questões. 

 
  
4.  DÁ PRA IR CONTRA O MACHISMO SEM PERDER AMIZADES? 
Sugestão de convidado: Pedro Figueiredo, do Instituto Memoh 
Quando os homens se juntam, competição e brodagem se misturam e é muito comum o 
compartilhamento de piadinhas e imagens machistas que objetificam ou diminuem as 
mulheres. Chamar a atenção dos amigos é um dever do homem que quer ajudar no combate 
ao machismo e à violência contra a mulher. Pedro dá dicas de como contribuir para a causa 
sem perder amizades masculinas. 
 



SINOPSES 
5.  XINGAR A MULHER TAMBÉM É VIOLÊNCIA!  
Convidado: defensor Guilherme,  da Escola de Homens, de Nova Iguaçu 
Guilherme cita os tipos de violência que estão previstos na lei Maria da Penha e enfatiza que 
não é só a violência física que pode levar um homem a ser processado. O defensor explica 
como se dá a violência psicológica, patrimonial, e o controle sobre o corpos e desejos das 
mulheres, incluindo o estupro marital. Finaliza dizendo que é hora de questionar e mudar os 
comportamentos, não só por medo da justiça, mas pensando numa sociedade mais justa e 
equilibrada. 

  
Os episódios são apenas sugestões e podem ser adaptados ou reformulados.  
Outros possíveis temas: 

-  Assédio Sexual: Não é Não! Por que o não consentimento é naturalizado e como mudar 
isso. 

-  Violência nos estádios: A necessidade de pertencimento X a cultura da competitividade 
masculina e da violência. Adversários não são inimigos.  

-  Paternidade responsável /paternidade adolescente: Não basta ser pai, tem que participar.  
 



ORÇAMENTO 

Valor total: R$ 70.000,00 
Local de realização: Rio de Janeiro/ RJ 
 

 

Equipe técnica: 

Direção: Sara Stopazzolli 

Produção: Leda Stopazzolli 
Direção de fotografia: Roberto Amadeo 

 

 

 
 

 

 



CRONOGRAMA DE 
EXECUÇÃO 

 
-  Pré-produção/ Roteiros – 3 semanas 
-  Filmagem – 1 diária 

-  Pós- produção – 3 semanas 

Prazo total de execução: 6 semanas. 



CONTATO 

 
Mera Semelhança Produções Ltda. 
CNPJ: 19.182.100/0001-04 

Endereço: Rua Embaixador Carlos Taylor, 95/ apto 1104 
bloco 1– Rio de Janeiro, RJ. CEP: 22.451-080 
 

Contato: Leda Stopazzolli 

Email: leda@merasemelhanca.com.br 
Tel/ Whatsapp: 21- 993118900 

 


